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“TENHO A CERTEZA DE 
QUE ALI, CUIDANDO DAS 
PESSOAS, É O MEU LUGAR”
Perseverança e determinação são caracterís-
ticas que fazem parte da vida de Ruan Ribeiro 
Pordeus Garrido há anos. Depois de três ten-
tativas para ingressar no curso de Medicina, 
em 2014 o sonho foi conquistado. Seis anos 
depois, poucos meses antes de terminar a fa-
culdade, o mundo se viu diante de uma pan-
demia que mobilizou, principalmente, os pro-
fissionais de saúde. E o menino que tinha o 
sonho de ser médico, agora aos 28 anos, mais 
uma vez se posicionou em busca de seus ob-
jetivos: antecipou a formatura e foi lidar com o coronavírus como médico da 
linha de frente, na cidade onde nasceu e estudou até o Ensino Médio, Coremas, 
no Sertão da Paraíba.

Assim que se formou, Ruan foi trabalhar no Hospital Estadual Regional Wen-
ceslau Lopes, em Piancó, e no Centro Covid, em Coremas. “Quando recebi 
meu CRM, já tinha a certeza de que a minha missão era, naquele momento, 
me doar ao máximo para ajudar no combate à essa doença que vem matando 
e causando dor e sofrimento em tantas pessoas”, disse o jovem médico que 
se formou pela Famene (Faculdade Nova Esperança), em João Pessoa, com 
100% de financiamento pelo Fundo de Financiamento Estudantil (Fies). “Sem-
pre fiz vestibular para faculdades federais, pois não tinha condições de pagar 
uma faculdade particular. Em anos anteriores, passei para Direito, Odontologia 
e Enfermagem na UFPB e na UFCG. Mas não cursei nenhum deles. Meu so-
nho era Medicina”, afirmou.

Apesar das adversidades enfrentadas diariamente, como cuidar das pessoas 
em momentos difíceis, o distanciamento da família e dos amigos e ainda ter 
que lidar com a falta de informação e o menosprezo de alguns pela 
doença, Ruan acredita estar no caminho certo. “Tenho a certeza de 
que ali, cuidando das pessoas, é o meu lugar. Carrego, em meu co-
ração, a sensação de que sairemos, juntos, vitoriosos dessa gran-
de batalha”. 

HOSPITAL DE 
ARAÇAGI ESTÁ 
SEM FUNCIONAR 
HÁ 3 ANOS
A Unidade Mista Vanildo Maroja, 
no município de Araçagi, na região 
metropolitana de Guarabira, foi in-
terditada pela Agência Estadual de 
Vigilância Sanitária (Agevisa), no 
dia 17 de agosto de 2017, e está 
sem funcionar até hoje. Equipe do 
Conselho Regional de Medicina 
da Paraíba (CRM-PB) esteve na 
cidade nesta segunda-feira (24) e 
constatou que o hospital continua fechado e que a assistência à saúde da 
população é feita nas unidades básicas de saúde, que só funcionam de terça 
a sábado (domingo e segunda-feira estão fechadas), no período diurno.

“Esta Unidade Mista de Saúde deveria funcionar como o hospital da cidade. 
São nomenclaturas diferentes, mas a assistência é praticamente a mesma: 
funciona 24 horas, oferece atendimento de urgência e emergência, realiza 
exames laboratoriais, de imagem, consultas ambulatoriais em especialida-
des básicas. Infelizmente a população de Araçagi não está tendo este tipo de 
atendimento, já que a unidade está fechada”, afirmou o conselheiro do CRM-
-PB, Bruno Leandro de Souza, que visitou as unidades de saúde da cidade.

Ele acrescentou que ao visitar o hospital fechado nesta segunda-feira (24) 
foi constatado que não há equipamentos, nem instalação de gases, o que é 
imprescindível para o funcionamento adequado no local. “Alguns funcionários 
das unidades de saúde nos informaram que há uma previsão de abertura 
do hospital em setembro, mas sem essas instalações, este prazo se torna 
inviável. É uma pena, mas esta é mais uma cidade paraibana que 
tem um hospital fechado, enquanto a população é atendida em 
unidades básicas de forma inadequada”, afirmou o conselheiro do 
CRM-PB.

O CRM-PB interditou eticamente os médicos que trabalham no Complexo 
Hospitalar de Mangabeira Governador Tarcísio Burity - Ortotrauma, o Trau-
minha. Na manhã desta sexta-feira (27), o diretor de fiscalização do CR-
M-PB, João Alberto Pessoa, esteve novamente no hospital e informou ofi-
cialmente à direção do hospital sobre a decisão tomada durante a reunião 
plenária, nesta quarta-feira (26), com os membros do Conselho, após a ava-
liação conjunta do relatório da vistoria realizada na segunda-feira (24).  O 
presidente do CRM-PB, Roberto Magliano, e o diretor João Alberto anuncia-
ram a decisão do Conselho em uma entrevista coletiva à imprensa, no final 
da manhã desta sexta (28), na sede do CRM-PB, em João Pessoa.

A interdição tem início a zero hora deste sábado (29) e, com isso, não pode-
rão ser admitidos novos pacientes. No entanto, os pacientes internados con-
tinuam recebendo atendimento médico até que tenham alta hospitalar. Nos 
últimos quatro anos, o CRM-PB já realizou dez fiscalizações no Trauminha e 
constatou que poucas melhorias foram realizadas e grande parte dos proble-
mas se agravaram. 

Na última fiscalização realizada no dia 24 de agosto, a equipe do CRM-PB ob-
servou 16 inconformidades graves. O hospital apresenta inúmeros problemas 
que comprometem o ato médico, como a falta de médicos na escala, de me-
dicamentos básicos e de material cirúrgico. No consultório médico falta maca 
para examinar o paciente e, nas enfermarias, pacientes com cirurgia infectada 
ficam no mesmo local que os pacientes com cirurgia limpa. Há também rela-
tos de cirurgias que demoram mais de sete dias para serem realizadas.

Além disso, a unidade apresenta problemas sérios em sua estrutura física, 
como precárias condições de higiene dos quartos e banheiros, com a presen-
ça constante de baratas, infiltrações, mofo, buracos no piso e nas paredes, 
banheiros sem funcionar, cadeiras de rodas e de banho quebradas, falta de 
privacidade, além da falta de lençóis, travesseiros e colchões. Por falta de 
ventilação adequada, os acompanhantes levam ventiladores de casa.

“O CRM-PB reconhece a importância da unidade, principalmente por ser um 
hospital voltado para o atendimento de urgência. No entanto, entendemos 
que o hospital traz grande risco para o atendimento à população e ao exer-
cício profissional da Medicina por apresentar tantas inconformi-
dades. Em reunião colegiada no CRM-PB fomos favoráveis à in-
terdição ética, com a suspensão de novas internações até que os 
principais problemas sejam resolvidos”, afirmou o presidente do 
CRM-PB, Roberto Magliano de Morais.

CONFIRA  
A NOTÍCIA

ENTREVISTA RUAN JOSÉ RIBEIRO PORDEUS GARRIDO

CRM-PB INTERDITA ETICAMENTE MÉDICOS 
DO TRAUMINHA DE MANGABEIRA

CONFIRA A 
ENTREVISTA

É  vedado  ao médico  e  aos  estabelecimentos  de  assistência  médica  
a  publicação  de imagens  do “antes e depois” de procedimentos. Con-
forme previsto na alínea “g” do artigo 3º da Resolução CFM nº 1.974/11, 
não é permitido expor a imagem do paciente como forma de divulgar 
técnica, método ou resultado de tratamento, ainda que com autoriza-
ção expressa do mesmo. A norma permite, quando for imprescindível, o 
uso de imagens do paciente em trabalhos e eventos científicos, com a 
prévia autorização expressa do mesmo ou de seu representante legal.

PUBLICIDADE MÉDICA
FOTOS DE ANTES E DEPOIS

COMISSÃO VISITA UNIDADES DE SAÚDE 
DE MULUNGU, CUITEGI, MARI E CRUZ 
DO ESPÍRITO SANTO 
Nesta segunda (24) e terça-feira (25), a Comissão de Enfrentamento ao 
Coronavírus visitou unidades de saúde dos municípios de Mulungu, Cui-
tegi, Mari e Cruz do Espírito Santo. Os serviços de saúde foram visitados 
pelo conselheiro Bruno Leandro de Souza, que verificou as condições ofe-
recidas nas cidades para o atendimento de pacientes Covid. Em Cruz do 
Espirito Santo, a Unidade de Saúde Alberto Batista Gomes conta com fluxo 
bidirecional, medicamentos e EPIs em quantidade suficiente e com uma 
área exclusiva para atendimento aos pacientes com Covid-19, com oxige-
noterapia, se for necessário. 

Em Mari, a Unidade Mista de Saúde tem um médico de plantão 24 horas, 
EPIs e medicamentos em quantidades suficientes, há um respirador na 
sala de estabilização e o laboratório funciona 24 horas. Já em Cuitegi, nas 
três unidades básicas de saúde da cidade, foram montados Centro Covid 
para o atendimento a pacientes com suspeita ou confirmados com a do-
ença. Os serviços dispõem médicos todos os dias da semana, de forma 
que prestam assistência em tempo integral à população. Nos Centros Co-
vid são realizados os testes rápidos, há EPIs e medicamentos básicos em 
quantidades suficientes.

Na cidade de Mulungu, foi visitado o Centro de Saúde Eitel 
Santiago. A unidade possui médico dedicado ao atendimen-
to exclusivo de pacientes com suspeita de Covid-19 todos os 
dias, dispõe de EPIs e respirador na sala de estabilização.

O Conselho Regional de Medicina do Estado da Paraíba vem a público ex-
ternar a sua preocupação com a iminente descontinuação da prestação de 
assistência médica nas especialidades de cirurgia vascular e neurocirurgia, 
em especial no Hospital de Emergência e Trauma Senador Humberto Lucena 
de João Pessoa.
 
Tal situação foi originada pelo encerramento dos contratos com as Cooperati-
vas das respectivas especialidades, sem que, até o presente momento, tenha 
havido a publicação oficial por parte dos gestores estaduais sobre a solução 
imediata para este grave problema.
 
Desta forma, clamamos aos entes públicos a mais pronta reso-
lução da situação, a fim de que sejam mantidos os atendimentos 
médicos, sem prejuízo à população.

CRM-PB EMITE NOTA SOBRE FIM DO
CONTRATO  DE NEUROCIRURGIÕES E 
CIRURGIÕES VASCULARES NO TRAUMA

CONFIRA 
A NOTA

CRM-PB PARTICIPA DE REUNIÃO DO GRUPO 
DE TRABALHO DE PREVENÇÃO AO SUICÍDIO 

O vice corregedor do CRM-PB Kle-
cius Leite Fernandes participou, 
na última quinta-feira (20), de uma 
conferência online com o Grupo de 
Trabalho de Prevenção ao Suicídio, 
coordenado pelo Ministério Público 
da Paraíba e integrado pelo Minis-
tério Público Federal e órgãos de 
saúde, para discutir as ações para 
campanha “Setembro Amarelo”. 
Uma das maiores preocupações 
do grupo é passar informações cor-
retas sobre o suicídio, ressaltando 
que este é um problema de saúde 
pública, auxiliando a população a 
conhecer ideações suicidas e onde 
buscar ajuda.

O vice corregedor do CRM-PB, Klecius Leite Fernandes, afirmou que 
entende pertinente a criação de ambulatórios para acolher profissionais 
de saúde submetidos a uma alta carga de estresse, como é o caso da-
queles que atuam no Samu e em hospitais oncológicos. Segundo ele, os 
profissionais do Samu lidam diariamente com a morte de pacientes e que 
esse fato pode ser absorvido negativamente, uma vez que os médicos 
são formados para salvar vidas. O médico também lembrou que a ques-
tão do suicídio deve ser tratada nas escolas, de forma mais leve e adap-
tada para cada faixa etária. Ele ressaltou também que sérias sequelas 
psíquicas serão sentidas na sociedade no período pós-pandemia, seja 
em razão do enclausuramento, seja em razão da violência doméstica. 
Perda de parentes e de empregos também podem afetar negativamente.

A videoconferência contou ainda com a participação da promotora de 
Justiça Dulcerita Alves, do procurador da República José Guilherme Fer-
raz da Costa, do coordenador da Residência Médica em Psiquiatria da 
Universidade Federal da Paraíba Alfredo José Minervino, da assessora 
jurídica do COSEMS-PB Clarissa Dantas, do representante Corpo de 
Bombeiros da Paraíba, 1° Tenente José Carlos da Silva Júnior, da depu-
tada estadual Camila Araújo Toscano, da sanitarista da Secretaria Muni-
cipal de Saúde Heloisa Wanick, e da Coordenadora de Saúde Mental da 
Secretaria Municipal de Saúde, Alessandra Cruz.

Na última quinta-feira (20), o CRM-PB interditou eticamente a Unidade Mista 
de Saúde Maria Hermínia da Silveira, em Mogeiro por constatar falta de mé-
dicos prestando atendimento. A unidade conta com médico apenas nas ter-
ças-feiras à noite e, nas sextas, sábado e domingo, por 24 horas. Nos demais 
horários, o atendimento é feito apenas pelo corpo técnico de enfermagem. 

“Estamos enfrentando uma pandemia, uma situação grave e delicada. No 
entanto, uma unidade de saúde que presta serviços de urgência e emer-
gência precisa ter médico de plantão 24 horas, todos os dias. No momen-
to da fiscalização não havia nenhum médico no local. É um risco para a 
população e demais profissionais manter uma unidade de saúde aberta 
desta forma. Assim que o problema da escala médica for resolvido, fare-
mos a desinterdição ética”, explicou o diretor de fiscalização do CRM-PB, 
João Alberto Pessoa.

Ele ainda acrescentou que a unidade não conta com um diretor técnico 
nomeado, o que precisa ser feito o mais breve possível, segun-
do o diretor de Fiscalização. Desde janeiro, o Departamento 
de Fiscalização do CRM-PB realizou mais de 150 vistorias em 
unidades de saúde da Paraíba.

CRM-PB INTERDITA ETICAMENTE UNIDADE 
MISTA DE MOGEIRO POR FALTA DE MÉDICOS

CRM-PB E CONSELHO ESTADUAL DE 
SAÚDE DISCUTEM GESTÃO MAIS 
EFICIENTE PARA A PARAÍBA
Na última quinta-feira (20), o 
conselheiro do CRM-PB Bruno 
Leandro de Souza se reuniu 
com o presidente do Conse-
lho Estadual de Saúde (CES) 
da Paraíba, Antônio Eduardo 
Cunha, para apresentar o pro-
grama do CRM-PB #Médicos 
Contra o Coronavírus e discu-
tir os gargalos e planejamen-
tos para uma gestão de saúde 
mais eficiente no estado da 
Paraíba. “Mostramos o nos-
so programa que já percorreu 
mais de 60 municípios do estado, durante a pandemia, e que vem conhecen-
do as principais necessidades das equipes médicas e da assistência à popu-
lação. Acreditamos que o compartilhamento dessas informações vai contribuir 
para uma melhor assistência à saúde”, disse Bruno Leandro.

O presidente do CES destacou que esta iniciativa do CRM-PB é de extrema 
importância para que a população da Paraíba tenha, cada vez mais, um aten-
dimento de qualidade. “O Conselho Estadual de Saúde parabeniza o CRM por 
essa atuação vibrante, visitando unidades de saúde e propondo sugestões e 
alternativas para o sistema de saúde do estado”, afirmou Eduardo Cunha.
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